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O mês de maio é marcado por inúmeras ati-
vidades em nossa paróquia. Começamos, logo 
no primeiro dia, com a 31ª Romaria das Tra-
balhadoras e dos Trabalhadores, realizada pela 
Arquidiocese de Mariana, em Teixeiras. A par-
ticipação de nossa paróquia com mais de 80 
pessoas foi de dar orgulho! Nesse mesmo dia, 
à tarde, a comunidade de São José, dos Nobres, 
celebrou seu padroeiro com a animação que lhe 
é peculiar, com destaque para a missa sempre 
muito animada.

Destacam-se também, nesse mês, as cele-
brações da primeira eucaristia que, a partir des-
te ano, acontecerão sempre no período pascal, 
como sugere o Plano Arquidiocesano de Cate-
quese. É emocionante ver as crianças e adoles-
centes, apreensivos e ansiosos, fazerem sua pri-
meira confissão para receber, pela primeira vez, 
o Corpo e Sangue de Cristo. Acompanhados de 
seus pais e padrinhos, extravasam sua alegria e 
não escondem sua emoção por receberem o au-
gusto sacramento da eucaristia.

Mais de uma centena de jovens também 
manifestam sua alegria ao se prepararem para 
confirmar seu batismo pelo sacramento da cris-
ma. Em sua preparação próxima, eles participa-
ram das celebrações dos escrutínios, adaptadas 
segundo o Ritual de Iniciação Cristã de Adul-
tos (RICA), e fizeram seu retiro espiritual. São 
momentos importantes na vida das/os jovens 
que, por esse sacramento, são chamados a vi-
ver a santidade como resposta ao seu batismo, 
conforme lembra o documento final do sínodo 
sobre os jovens: “Não é possível compreender 
plenamente o significado da vocação batismal, 
se não se considera que esta é para todos, sem 
exceção, um chamado à santidade” (n. 84).

Outras festas marcam o tempo pascal no 
mês mariano, quais sejam a ascensão do Senhor, 
dia em que, no Brasil, se comemora o Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, além da grande festa 
de Pentecostes, comemorando o nascimento da 
Igreja. Precede essa festa a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos. Nesse dia, a comunidade do 
Divino Espírito Santo, no Laranjal, celebra seu pa-
droeiro com grande entusiasmo e devoção. 

Maio traz, ainda, a candura das crianças que 
sobem aos altares de nossas comunidades para 
coroar a Virgem Maria, manifestando-lhe seu 
carinho, amor e afeto filial. Não à toa, maio é 
conhecido como o Mês de Maria. Seja a Mãe de 
Deus nossa intercessora neste tempo de graça 
e bênção que a bondade de Deus nos concede. 

Tempo de graça e bênção

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

São muitas as graças que a Co-
munidade de São José, localizada 
nos Nobres e Siriquite, tem a agra-
decer. A capela, que agora possui 
forro de PVC, nova rede elétrica 
e nova iluminação, recebeu, de 28 
a 30 de abril, a visita das demais 
comunidades para participar do 
tríduo. No domingo, dia 30, os 
moradores não continham a ale-
gria ao inaugurar seu Centro de 
Pastoral, uma bioconstrução rural 
comunitária. No dia 1º de maio, 
às 16h, as celebrações tiveram seu 
auge com a festa do padroeiro.

A idealizadora do projeto do 
Centro de Pastoral Sophia Sol, 
Mestre em Agroecologia pela 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), desejava retribuir à comu-
nidade o bem que havia recebido 
quando seus moradores participa-
ram de sua pesquisa de mestrado. 
Após ter conhecimento de que o 
sonho da comunidade era um es-
paço para estudo e reuniões, pro-
curou o Coletivo Formigas para 
lhe ajudar a torná-lo realidade.

O Coletivo Formigas, fundado 
em 2015 por estudantes da UFV, 
possui atualmente 25 voluntários, 
é aberto a estudantes de todos os 
cursos e objetiva auxiliar as comu-
nidades em suas necessidades de 
espaços físicos. Inspirado pela Ide-
ologia do Coletivo, o grupo visa ao 
crescimento pessoal de seus parti-
cipantes, através da interação dialó-
gica com a comunidade. 

Comunidade São José celebra seu 
padroeiro e inaugura Centro de Pastoral
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Após muitas reuniões, conver-
sas e planejamento com a comu-
nidade, estudantes de Arquitetura 
e Urbanismo da UFV apresenta-
ram um projeto de acordo com 
as possibilidades dos morado-
res. Para capacitar os membros 
do Coletivo sobre as técnicas 
de construção, o grupo buscou 
consultoria com o bioconstrutor  
Daniel Mujalli. 

Construído de 2018 a abril de 
2023 em sistema de mutirão, o 
projeto contou com recursos da 
Paróquia São João Batista, da Lei 
Aldir Blanc e de inúmeros doa-
dores. A obra foi feita com ma-
teriais abundantes no local, como  
terra e bambu. 

No dia 30, o Centro foi aben-
çoado pelos padres Geraldo Mar-
tins e João Batista. José Carlos, 
representante da comunidade, e 
Luana Cotta, em nome do Cole-
tivo, aspergiram água benta nas 
dependências da construção. A 
sala ampla de reuniões já foi usa-
da para exibição de um filme com 
as etapas do trabalho realizado. 
Os moradores assistiram ao filme 
emocionados e eram só sorrisos 
ao tecerem intermináveis elogios 
ao Coletivo Formigas.

As cozinheiras aprovaram a co-
zinha do centro que possui um fo-
gão de lenha já usado para preparo 
das guloseimas do tríduo, da festa e 
do almoço distribuído a todos que 
participaram da inauguração. 
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Escutemos ressoar a voz do Mestre! 

Jesus escolheu e chamou os seus 
discípulos e, ainda hoje, suas palavras 
“segue-me!” (Mt 9, 9) vêm se repe-
tindo insistente. É preciso, em meio a 
tantos ruídos e apelos do mundo atu-
al, atenção, sensibilidade e disposição 
para escutar e atender a esse chamado. 
Se percorrermos a trajetória do Mes-
tre e de tantos que O seguiram, vere-
mos o quanto Ele é insistente e persu-
asivo nesse convite. Se Ele convenceu 
e atraiu a tantos e tantas a darem con-
tinuidade à propagação do Reino dos 
Céus, vamos colocar-nos à escuta de 
seus apelos.

Escutemos a História e as cultu-
ras, sensíveis aos desejos de libertação 
e construção de um mundo mais jus-
to e fraterno. Assim, acolhendo a vida, 
justiça e paz que a Palavra nos suscita, 
deixaremos que a graça divina supe-
re o pecado que gera sofrimento para 
tantos irmãos. 

Escutemos os pobres, procuran-
do ler os apelos das Escrituras diante 
da realidade humana, alegrias, medos, 
dores, incertezas e preocupações. 
Que, à luz da Palavra, nos convertam 
ao serviço fraterno, pois “da voz dos 
pobres e abandonados, emana força 
para a justiça e a paz” (Texto Base 
Ano Vocacional, 115). “Dai-lhes vós 
mesmos de comer”.

Escutemos a juventude, que nos ir-
radia a presença do Deus sempre jovem 
e nos convida à abertura e constante 
revigoramento de nossas vidas e insti-
tuições, a exemplo do “sim” da jovem 
Maria, que trouxe ao mundo o Salvador. 
Nessa escuta, cultivemos o amor solidá-
rio e fraterno para com a juventude.

Francis

Escutemos a obra da criação, na 
qual Deus silenciosamente revela seu 
amor e nos convoca a vivermos em 
harmonia com toda criatura, pois, 
como diz o Papa Francisco, “tudo 
está interligado” (Laudato si, 91). 
Nessa escuta, preservemos nossa 
casa comum, cuidando de toda vida 
ameaçada. 

Escutemos a nós mesmos, pois 
somos templos de Deus, contem-
plando-O, em oração, dia-a-dia, no 
mais íntimo de nós. Somos imagem 
de Cristo e, assim, na experiência de 
sermos amados pelo Pai Celeste, cres-
ceremos na Sua graça e na alegria de 
seguir o Mestre e comunicá-Lo aos 
irmãos. 

O mês de maio, todo consagrado 
a Maria, traz-nos um especial apelo 
vocacional a cada cristão, de todas 
as idades e nos diferentes estados de 
vida, a respondermos ao chamado de 
Deus, assim como a Mãe do Céu nos 
ensinou: “Eis aqui a serva do Senhor. 
Faça-se em mim segundo a tua pala-
vra!” (Lc 1, 38). 

Corações ardentes, pés a caminho, 
seja esta a nossa alegre resposta a cada 
dia: “Eis aqui os teus servos, as tuas 
servas, Senhor!”.

Fique por dentro !
Romaria dos Trabalhadores/as
A paróquia Santo Antônio, em Teixeiras-MG, 

acolheu, no dia 1º de Maio, a 31ª Romaria dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras da Arquidioce-
se de Mariana. Organizada pela Dimensão So-
ciopolítica da Arquidiocese, em parceria com 
movimentos sociais, populares e sindicatos, a 
Romaria reuniu cerca de mil pessoas. Uma ca-
minhada saindo do Posto Giramundo, passando 
pelo centro da cidade até a capela Bom Jesus, deu 
o tom da Romaria. Durante a caminhada, houve 
falas em defesa dos direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras, bem como denúncia da violação 
de seus direitos. A Romaria foi encerrada com a 
missa presidida pelo coordenador arquidiocesa-
no de pastoral, padre José Geraldo de Oliveira. 

Catequese com adultos
Estão abertas as inscrições para a catequese 

com adultos que desejam receber os sacramen-
tos da iniciação cristã: Batismo, Crisma e Euca-
ristia. As inscrições podem ser feitas na própria 
comunidade ou na secretaria paroquial até o dia 
20 de maio. Os encontros de preparação terão 
início no começo de junho. 

Almoço beneficente
A paróquia promoveu, no dia 16 de abril, um 

almoço e um show de prêmios com o fim de 
arrecadar fundos para terminar a construção do 
segundo pavimento do Centro Paroquial de Pas-
toral. Nossos agradecimentos a todos/as que se 
empenharam nessa atividade paroquial. São João 
Batista os abençoe.

Reunião com representantes   do prefeito
A paróquia São João Batista promoveu, no 

dia 24 de abril, uma reunião para cobrar do Exe-
cutivo municipal a construção da ponte que liga 
o Laranjal ao bairro Cidade Nova, sentido da 
igreja São João Batista, bem como a reconstru-
ção do trecho que liga a Av. São João Batista ao 
bairro Vale do Sol, destruída há mais de um ano 
por causa das chuvas. Foi reivindicada também 
o reparo da rua Benevenuto Saraiva, no bairro 
Nova Era. Convidado, o prefeito municipal não 
compareceu e enviou o secretário municipal de 
obras, José de Arimathea Silveira Marques para 
representá-lo, além do secretário de Fazenda, 
Dionísio Márcio Irias de Souza.
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Semana Santa é celebrada  

com fé e devoção
Aclamando “Bendito 

o Rei, que vem em nome 
do Senhor!” (Lc 19,38), 
a Paróquia São João Ba-
tista iniciou a Semana 
Santa, às 8h, na Creche 
Cantinho Feliz, na co-
munidade São Sebastião, 
para celebrar o mistério 
da Paixão, Morte e Res-
surreição de Jesus. Após 
a bênção de ramos, os 
fiéis seguiram até a Igre-
ja São João Batista, para 
a santa Missa, presidi-
da pelo Pároco, Padre  
Geraldo Martins.

De 2ª a 4ª feira fo-
ram celebradas missas na 
Igreja de São João Batista 
às 19h. Também hou-
ve Via Sacra, Procissão 
e Sermão do Encontro, 
bem como a Celebração  
do Perdão.

Na 5ª feira Santa, com 
início do Tríduo Pascoal, 
os fiéis fizeram memória 
da Ceia do Senhor. Lem-
brando o gesto do Mes-
tre, Padre Geraldo lavou 
os pés de adultos, jovens 
e crianças. À assembleia, 
disse: “Desejo que cada 
um de vocês se sinta 
como se eu estivesse la-
vando o seu pé. Se em 

Setenário das Dores é 
realizado nas ruas das 

comunidades
De 26 de março a 01 de abril, 

a Igreja celebrou o Setenário das 
Dores de Nossa Senhora, uma de-
voção popular que ajuda os católi-
cos a se prepararem para sua maior 
festa que é a Semana Santa. 

A 1ª dor, a Profecia de Simeão 
(Lc 2, 25-35), foi celebrada no do-
mingo dia 26 durante a missa das 
19h na Igreja São João Batista. A 
maioria delas (5) foram celebra-
das nas ruas das comunidades, vi-
sando trazer o Sacramento para 
perto das famílias: “Penso na dor 
de tantas mães e pais quando per-
dem seus filhos ou percebem que 
eles estão trilhando caminhos pe-
rigosos. Eles também sentem es-
padas de dor transpassarem seus 
corações”, disse o pároco, padre  
Geraldo Martins. 

O terceiro dia do Setenário, 
28/03, foi celebrado no bairro Bar-
rinha/Cidade Nova, para, após a 
missa na capela, inaugurar o Cen-
tro Comunitário de Pastoral São 
Judas Tadeu. Pe Geraldo abençoou 
as novas instalações que atenderão 
ao trabalho de evangelização da 
comunidade como catequese, reu-
niões e encontros. O centro possui 
uma cozinha e três salas equipadas 
com cadeiras novas e capacidade 
média de 30 pessoas. 

O encerramento do Setenário 
foi na Comunidade Santa Terezi-
nha. Ao concluir a semana de ora-
ções, o Pároco explicou que as sete 
dores de Maria estão ligadas à sua 
missão que, por sua vez, está liga-
da à missão de seu Filho. Assim, a 
última dor, a do sepultamento, traz 
consigo a esperança da ressurreição, 
apesar do vazio, da ausência do filho.

A presidência das missas do 
Setenário foi alternada entre o pá-
roco e o padre João Batista Bar-
bosa. As comunidades escolhidas 
para as celebrações foram Santa 
Luzia, São Judas Tadeu, Nossa Se-
nhora Aparecida, Divino Espírito 
Santo, São Francisco de Assis e  
Santa Terezinha. 

rante a celebração, as crianças Nauany e João 
Vitor, e o catecúmeno Robson receberam o 
Batismo. Robson também recebeu o sacra-
mento da Crisma. 

No Domingo da Ressurreição, foi cele-
brada Missa na Igreja de São João Batista às 
8h, com a Procissão da Ressurreição, e às 
19h. Às 16h, teve Missa na Comunidade São 
Geraldo (Piúna).

“Ver e crer! Esse é o caminho de quem 
quer celebrar a ressurreição. O Sol que não 
tem ocaso só brilha para quem crê. Daí a 
importância de entender que a fé vem antes 
de tudo. Só pela fé se pode afirmar a ressur-
reição do Senhor”, afirmou o pároco na sua 
homilia de domingo.

algum momento eu não servi vocês bem, se 
eu não fui sinal de Cristo para vocês, me per-
doem e me ajudem a viver esse mistério que 
Cristo me confiou”.

As celebrações da Sexta-Feira da Paixão 
começaram às 6 da manhã, com a Caminha-
da Penitencial, quando os fiéis participaram 
da Via-Sacra carregando uma grande cruz 
de madeira, da capela Nossa Senhora Apa-
recida até a Barrinha. Às 15h foi realizada 
a Ação Litúrgica de Celebração da Paixão 
e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo, na 
Igreja de São João Batista. 

No mesmo local, a Vigília Pascal teve iní-
cio às 20h do sábado, com a bênção do Fogo 
Novo e a configuração do Círio Pascal. Du-
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Comunidade de Santo Expedito festeja seu padroeiro

CRUZADINHA

PENTECOSTES é celebrado 50 dias depois do DO-
MINGO da PÁSCOA. O termo Pentecostes é de origem 
grega e significa “quinquagésimo”, de CINQUENTA. Pen-
tecostes é o dia da vinda do ESPÍRITO SANTO, o início 
da expansão da IGREJA. “Chegando o dia de Pentecostes, 
estavam todos reunidos num só lugar. De repente veio do 
céu um SOM, como de um VENTO muito forte, e encheu 
toda a casa onde estavam. E viram o que parecia línguas de 
FOGO, que se separaram e pousaram sobre cada um deles. 
Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar 
outras LÍNGUAS” (Atos dos Apóstolos 2, 1-4).

Conte as letras das palavras destacadas e encaixe-as no diagrama

Santo Expedito, o san-
to das causas urgentes, foi 
festejado pelos fiéis de sua 
comunidade, localizada no 
Paiol, zona rural de Viçosa. 
O dia do padroeiro, 19 de 
abril, teve procissão e mis-
sa presidida pelo pároco,  
padre Geraldo Martins.

Refletindo sobre o Tempo 
Pascal, o celebrante explicou 
que o sentido da fé católica é 
a ressurreição de Cristo e dis-
correu sobre as dificuldades 
das primeiras comunidades 
cristãs que eram perseguidas 
pelo Império Romano.

O celebrante destacou a 
importância de o cristão bus-
car sempre a luz divina: “A 
graça de Deus é luz. Aquele 
que abraça a fé, que vive a 
Palavra de Deus e se deixa 

guiar por ela, quer ser melhor 
a cada dia, como fez Santo 
Expedito”, pontuou.

“Santo Expedito viveu 
a sua fé em seu contexto de 
vida, atuando como soldado. 
Também nós podemos fazer 
a experiência de encontro 
com Deus no lugar em que 
estamos. Atuando em sua 
profissão, ele se tornou um 

missionário para fazer com 
que outros também abraças-
sem a fé”, sublinhou.

Na procissão do ofertório, 
frutos da terra foram levados 
ao altar, lembrando o traba-
lho da comunidade. Após 
cantar o hino do padroeiro, 
os fiéis se reuniram nas bar-
raquinhas para deliciosas co-
midas e confraternização.

Crianças de quatro comunidades recebem a 1ª comunhão
Acompanhadas de seus 

pais e padrinhos de batismo, 
crianças das Comunidades de 
Santa Luzia (Bairro Boa Vis-
ta), São Francisco (Vau-Açu/
Marques), Sagrado Coração 
de Jesus (Pau de Cedro), São 
Sebastião (Bairro Inácio Mar-
tins) e São José (Nobres) ce-
lebraram a primeira eucaristia 
na última quinzena de abril.

As crianças não escon-

diam a ansiedade e alegria 
por participarem, pela pri-
meira vez, do banquete eu-
carístico. As missas foram 
presididas pelo pároco, padre 
Geraldo Martins, que expli-
cou às crianças o sentido da 
eucaristia: “Na comunhão, 
recebemos o corpo e o san-
gue de Jesus que são o ali-
mento que nos fortalece e o 
remédio que nos cura. Sem a 

eucaristia somos fracos e não 
conseguimos vencer as tenta-
ções”, sublinhou. 

Após a homilia, as crian-
ças fizeram a renovação das 
promessas de seu batismo. 
Com as velas acesas, renun-
ciaram ao pecado e fizeram 
sua profissão de fé. Emo-
cionados, seus pais e toda a 
comunidade acompanharam 
esse momento da celebração.

Carlos Alexandre Ferreira 
de Paiva e Cristina Maria 

Gomes
Ele, filho de Jorge Ferreira de 
Paiva e de Margarida de Paula 

Paiva. Ela, filha de Vicente 
Maurilio Gomes e Marilia dos 

Santos Alexandre Gomes. 
Residentes: Bairro Inácio 

Martins.

Proclamas:
Com a bênção de Deus, 

querem se casar:
Pedro Henrique Vasques 
Fernandes e Vanessa da 

Silva Freitas
Ele, filho de Pedro Paulo 

Rodrigues Fernandes e Maria 
Aparecida Vasques Fernan-
des. Ela, filha de José Lopes 
de Freitas e Ana Lúcia da Sil-
va Freitas. Residentes: Bairro 

Nova Era.

Elísio de Souza Ferreira e 
Naiara Eloisa dos Santos
Ele, filho de Elísio Ferreira e 

Sônia Lúcia de Souza Ferreira. 
Ela, filha de Alessandro Apa-
recido dos Santos e Rosana 

Eloisa dos Santos. Residentes:  
Bairro Nova Era.

Jorge Vanderlei Zacarias e 
Cristiana Mendes Severiano 

Ele, filho de José Jorge 
Zacarias e Oraica Hipólita 

Zacarias. Ela, filha de Antônio 
Mendes Severiano e Maria 

Rocha Severiano. Residentes: 
Piúna-Zona Rural.


